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No mês de abril de 2011, o volume de chuvas acumulado está abaixo do 

total normal para este mês, cuja média histórica situa-se entre 125 e 150 mm 

nos principais Núcleos Regionais.

Nos  Núcleos  Regionais  de  Cianorte,  Curitiba,  Paranavaí  e  Umuarama   as 

precipitações durante  o mês de abril  foram normais.  Nas demais regiões o 

volume  de  chuvas  ficou  abaixo  das  médias  normais  para  o  período.  Os 

menores índices foram registrados em: Ponta Grossa (46 mm), Jacarezinho 

(49 mm), Cascavel (55 mm), União da Vitória (69 mm) e Guarapuava (70 mm). 

Batata (2ª safra) –   Até o momento 93% da área foi  plantada, enquanto a 

colheita chegou a 19%. Na última safra a área plantada estava em 97% e a 

colheita em 22%. Nesta safra serão cultivados 12.486 hectares onde deverão 

ser produzidos 304.382 toneladas de tubérculos.  

Feijão (1ª  safra)   Os últimos dados indicam que foram produzidas 533 mil 

toneladas,  cerca  de  8%  abaixo  do  potencial  inicial.  Além  desta  quebra  na 

produção,  o  excesso  de  chuvas  prejudicou  a  qualidade  do  produto,  o  que 

acabou refletindo negativamente nos preços recebidos pelos produtores. Até o 

momento foram comercializados cerca de 82% da safra, valor esse 6% inferior 

ao da mesma época do ano passado.                                                                   

Feijão (2ª safra)   A semeadura foi concluída no mês de abril. A área plantada 

foi de 169,8 mil hectares. Apesar da redução de aproximadamente 11%  na 



área,  a  estimativa  atual  de produção é de 289,0 mil  toneladas,  ficando 2% 

inferior à safra passada. A menor queda na produção se deve à expectativa de 

produtividade superior nesta safra,  comparada a do ano passado, quando a 

estiagem prejudicou a cultura. Da área semeada, 66% encontram-se em boas 

condições, 28% em condições medianas e 6% em condições ruins. 

Milho (1ª safra)   Até o momento  92% da área  foi colhida, indicando ainda um 

leve atraso em relação às última safra, quando 94% do milho já se encontrava 

colhido. A produtividade média obtida até agora foi de 7.915 kg/ha,  9% acima 

da média projetada inicialmente. A quantidade comercializada até o momento é 

de 52% do total,  19% acima do que a registrada na mesma época do ano 

passado.  Este  avanço  na  comercialização  deve-se  basicamente  aos  bons 

preços  recebidos  pelos  produtores.  As  cotações  variam  entre  R$24,00  e 

R$26,00 a saca de 60kg.

Milho  (2ª  safra)  Nos  primeiros  dias  do  mês  de  abril  foram  finalizados  os 

trabalhos de plantio desta safra. De acordo com os dados levantados foram 

plantados 1,66 milhão de hectares, cerca de 21% a mais que na safra anterior. 

A produção está estimada em 7,33 milhões de toneladas, cerca de 7%  acima 

do  volume  colhido  em  2010  (6,82  milhões  de  toneladas).  O  Ministério  da 

Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento   -  MAPA  –  autorizou,  em  caráter 

excepcional,  a prorrogação do plantio para esta 2ª safra 2010/11 no Paraná. 

Após  análise  dos  técnicos  do  Ministério,  contatou-se  que  as  condições 

edafoclimáticas que prevalecem nas principais regiões produtoras do estado 

possibilitavam uma ampliação do prazo. O plantio foi estendido de 10 a 20 dias, 

dependendo do tipo de solo  de cada município e do ciclo  da cultivar  a ser 

semeada.  Para alguns municípios, o prazo máximo de plantio foi prorrogado 

até 10 de abril, data limite para plantar o milho da 2ª safra no Paraná.

Soja (1ª safra) Até início desta semana 98% da área de soja estava colhida. 

Na última safra o levantamento indicava que 99% da área  já estava colhida. 



Cerca de 53% da safra de soja foi comercializada, um percentual considerado 

expressivo, pois na mesma época do ano passado apenas 37% da safra havia 

sido comercializada. Isso mostra que o sojicultor  paranaense está cada vez 

mais   tomando  medidas   de  “proteção  de  preços”,  entre   elas,   a  venda 

antecipada de parte de sua produção.
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